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Há 25 anos a Associação Brasileira de Planetários (ABP) vem 
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EDITORIAL
Está no ar a 34a edição da revista Planetar ia !

Ta lvez você,  amigo le i tor,  se ja um bom observador de deta lhes,  e deve ter  notado que, 
desta vez,  não seguimos uma tradição que estamos tentando instaurar :  a de lançar a 
nova edição no dia e data exatos de cada equinócio e solst íc io . 

Nós temos uma (ót ima) just i f icat iva:  dec id imos celebrar o equinócio de pr imavera de 
2022 com o lançamento de uma nova sessão v i r tual  sobre os céus da pr imavera,  com a 
part ic ipação de planetar istas de todas as regiões do Bras i l !  E agora,  in ic iando o mês de 
outubro (mês do tão esperado XXV Encontro da Associação Bras i le i ra de Planetár ios) , 
apresentamos essa nova edição da Planetar ia ,  que também é f ruto da contr ibuição da 
comunidade de planetar istas. 

Nesta edição,  t razemos o art igo dos autores Ju l ieta Gossman e Sebast ian Musso,  que 
t rata sobre “Os grandes Temas da Astronomia” mais fa lados nos meios de comunicação.

Temos também um conto,  escr i to por um grupo de planetar istas,  que não está muito 
longe do que fo i  v ivenciado por muitos de nós durante a pandemia,  e nos a juda a 
lembrar que devemos seguir  atentos,  porque a COVID-19 a inda pode ser uma ameaça.

Na coluna #vidadeplanetar ista ,  Nael ton Araújo conta a lgumas de suas muitas per ipéc ias 
no atendimento do Planetár io do Rio de Janeiro,  e em “A parte e o todo”,  Carol ina de 
Ass is nos apresenta uma ref lexão sobre os est ímulos que a Astronomia pode oferecer,  e 
a importância de se divulgar essa c iência para que muitos possam ter as mesmas boas 
exper iências que nós v ivenciamos nos planetár ios .

E ,  f ina lmente,  em “Planetár ios de Norte a Sul” vamos conhecer a histór ia do Planetár io 
do Carmo, em São Paulo;  a ideia de construção,  o personagem interessant íss imo que deu 
nome a e le ,  o l indo parque onde está insta lado,  bem como suas at iv idades atuais .

Inst igante le i tura!

.
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MENSAGEM DO PRESIDENTE
Entre as muitas expressões usadas no meio c ient í f ico e mal compreendidas por boa 

parte da população está aquela que fa la em “olho do furacão”.  Muitos a ut i l izam 
para se refer i r  ao ápice de uma s i tuação compl icada.  O pior  momento.

A i ronia é que e la quer dizer justamente o contrár io .  C ient i f icamente,  o o lho de  
um furacão — ou seja ,  a reg ião centra l  do fenômeno c l imát ico que t raz enormes 
volumes de chuva e apresenta um sistema c i rcular  de movimentação do ar em 
al t íss imas veloc idades e centenas de qui lômetros de diâmetro — é na real idade uma 
área de ca lmar ia .

A l i  o f luxo de ar cr ia uma espécie de “oásis”.  Muitas vezes dá pra ver o céu azul , 
sem nuvens turbulentas,  e a pressão atmosfér ica em queda traz um cl ima f resco e 
revigorante.  Só que, verdade seja di ta ,  o furacão a inda não passou. É só uma trégua.

Mais para o f im deste mês,  entre os dias 23 e 27,  p lanetar istas de todo o Bras i l 
vo l tarão a se reunir  presencia lmente,  no XXV Encontro da Associação Bras i le i ra 
de Planetár ios .  Esses eventos são sempre marcados por momentos de grande 
aprendizado, t roca de exper iências e muito,  muito ca lor  humano. 

Nossa comunidade sempre aguarda ansiosa pelos encontros anuais da ABP, e os v ive 
com imensa a legr ia .  E eu imagino que i remos construi r  mais uma semana memorável 
em nossa histór ia de t rabalho nesses espaços incr íve is que são os planetár ios .

Mas também penso que nesta semana estaremos no “olho do furacão”,  com uma 
tempestade se desenrolando “ lá fora”,  a lém dos portões do Planetár io da UFG, em 
Goiânia,  onde o encontro acontecerá.  E logo após o encerramento,  não teremos 
a l ternat iva a não ser deixar esse “olho” e encarar a tormenta de f rente. 

A di ferença é que estará conosco o poder de “mudar o c l ima”,  de t razer ares 
que desfaçam o que, de outra forma, será uma tempestade a inda mais duradoura e 
destrut iva,  com impactos a inda mais severos e profundos em todos os aspectos das 
nossas v idas,  da educação que é o cerne do nosso t rabalho à natureza que é a a lma 
do nosso país verde e amarelo.

E que essas cores vol tem a ter  br i lho e s igni f icado,  interrompendo um nefasto 
per íodo de captura das inst i tu ições por quem não tem compromisso com a 
democrac ia ,  nem decoro com o exerc íc io da Pres idência de uma nação inte i ra .

JOSÉ ROBERTO DE VASCONCELOS COSTA
Presidente
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Os autores deste texto 

t rabalham com a astronomia 

e são apaixonados pela 

prof issão.  Na def in ição do 

Dicc ionar io de la Lengua 

Española ,  o que antes era 

o Dicc ionar io de la Real 

Academia Española  — até 

que as outras Academias 

inf luenciaram fortemente em 

seu conteúdo — se def ine o 

vocábulo astronomia como a 

“c iência que t rata dos astros, 

de seus movimentos e das 

le is  que os regem”.

Essa def in ição provém do 

vocábulo lat ino que s igni f ica 

nomear os astros.  Durante 

séculos não se conheciam 

as caracter íst icas f ís icas dos 

corpos celestes,  somente 

as posições deles e seus 

aspectos.  A astronomia 

moderna é a astrof ís ica,  que 

pretende anal isar  a natureza 

dos astros empregando 

outras c iências,  em part icular 

a f ís ica. 

Em gera l ,  os astrônomos 

amadores atuam mais na 

observação dos corpos 

celestes e desfrutam a beleza 

deles e não se aprofundam 

na c iência que rege        

suas evoluções. 

Chr ist iaan Huygens (1629- 

1695) diz ia que,  para e le , 

a astronomia era “A Lua, 

o cometa Hal ley,  a v ida 

em Marte e os anéis de 

Saturno”.  Embora Gal i leu 

tenha descoberto os anéis 

de Saturno,  Huygens fo i 

a pr imeira pessoa que os 

anal isou com um te lescópio 

de melhor qual idade que os 

anter iores.  Huygens pensava 

que a astronomia ser ia para 

descrever as caracter íst icas 

dos astros.  Mesmo através 

de seus te lescópios,  as 

estre las parec iam pontos 

de luz,  devido a suas            

enormes distâncias. 

Na década de 90,  Carmen del 

Puerto do Inst i tuto Astrof ís ico 

das Canár ias ,  pesquisou 

quais ser iam os temas 

astronômicos mais f requentes 

nos jornais espanhóis e 

perguntou aos própr ios 

jornal is tas,  cujo resul tado 

fo i :  B ig Bang (cerca de 42%), 

seguido por Universo (26%), 

buraco negro (21%),  ga láx ias 

(16%) e Hubble (5%).  Estes 

resul tados di ferem um pouco 

de uma pesquisa anter ior 

de del  Puerto,  a respei to de 

um levantamento no jornal 

“E l  País” entre 1976 e 1995, 

sobre 42 temas astronômicos, 

o tema predominante era 

Hubble,  seguido de galáx ias ; 

Universo ocupava a sexta 

posição,  buraco negro a 

décima segunda e Big Bang a 

décima quinta. 

Hoje v ivemos em uma 

época da humanidade, na 

qual  a exploração espacia l 

t r ipulada é not íc ia cot id iana, 

ta lvez,  tanto quanto o fo i 

nas décadas de 50 e 60 do 

século passado. Hoje nos 

inte i ramos pelos meios de 

comunicação em massa sobre 

OS GRANDES 
tEMAS DA  
AStronoMIA

* Lançamento da SpaceX. À esquerda, concepção artística de um 
sistema planetário em Pégasus. Imagens: SpaceX e NASA.

  JULIETA FIERRO GOSSMAN e SEBASTIAN MUSSO                                           

Divulgadores cientí f icos do México e Argentina.
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as constantes t r ipulações que 

vem e vão à Estação Espacia l 

Internacional ,  sabemos 

de eminentes programas 

espacia is t r ipulados à Lua 

para os próximos anos e 

outros a Marte,  ta lvez na 

próxima década. 

As vocações de cr ianças 

e adolescentes de serem 

astronautas cont inuam sendo 

de di f íc i l  concret ização,  mas 

já não tão descabidas como 

soar iam no passado. 

Os exoplanetas ocupam uma 

porcentagem importante 

nas not íc ias re lac ionadas 

à astronomia em todos os 

meios de comunicação atual . 

Desde o descobr imento 

do pr imeiro,  em 1991,  o 

segundo em 1995,  hoje o 

tota l  é de mais de 4.000 

planetas g i rando ao redor de 

estre las di ferentes ao Sol . 

L i tera lmente,  hoje em média 

se descobre mais de um 

planeta por dia ! 

Para a astronomia,  o 

descobr imento de planetas 

fora do s istema solar  fo i 

um evento extraordinár io . 

Sua importância res ide 

não só em poder comparar 

nosso s istema a outros,  mas 

também para in ic iar  a busca 

de planetas com água. A 

água é o meio ideal  para o 

intercâmbio de substâncias e 

o desenvolv imento da v ida. 

As comparações são úte is 

para colocar os objetos em 

perspect iva.  Por exemplo, 

entender como ocorre o 

aquecimento g lobal  em 

outros planetas,  ou a 

formação de montanhas,  isso 

nos a juda a entender a Terra . 

Se observarmos mi lhares de 

s istemas solares poderemos 

compreender como se 

formam, evoluem, cr iam vida 

ou desaparecem. 

Para encontrar  p lanetas que 

g i ram em torno de outras 

estre las ,  tem-se empregado 

métodos indiretos.  Podemos 

supor,  em uma pr imeira 

aproximação, que uma estre la 

se move em l inha reta.  Se 

t ivesse um ou vár ios corpos 

massivos g i rando ao redor 

dela ,  e le(s)  a atra i r ia(m) 

pr imeiro em uma direção 

e depois em outra,  em 

consequência ,  sua t ra jetór ia 

ao invés de ser reta ter ia 

curvas.  E prec isamente 

durante os úl t imos anos 

foram descobertas centenas 

de estre las com var iações 

de di reção (vaivéns) ,  as 

quais permitem presumir que 

tenham companheiros muito 

débeis :  a lgumas estre las ou 

outros planetas. 

Sabemos que os grandes 

planetas do S istema Solar 

possuem dezenas de luas, 

a lgumas com água (como 

Europa e Cal is to de Júpi ter) , 

e outras com atmosfera ta l 

como Ti tã ,  de Saturno.  Os 

novos exoplanetas recém 

descobertos,  também poderão 

ter  saté l i tes surpreendentes, 

mesmo que ainda sejam 

demasiado débeis para  

serem fotografados. 

Como adiv inharão nossos 

le i tores,  o grande interesse 

que há em descobr i r  p lanetas 

com atmosfera,  ge lo ou 

água,  se deve ao desejo de 

encontrar  v ida fora da terra , 

sobretudo se for  inte l igente. 

Até esta data não se 

descobr iu estrutura complexa 

de moléculas s imi lar  ao DNA 

em qualquer exoplaneta. 

Durante os úl t imos anos, 

as observações revelaram 

não só planetas que g i ram 

ao redor de outras estre las , 

mas também mundos sem 

estre las .  Tratam-se de 

astros t ipo Júpi ter,  que se 

t ransladam em torno do 

centro da Galáx ia como 

se fossem estre las ,  ta lvez 

acompanhados por anéis      

e saté l i tes . 

A descoberta de planetas 

extra-solares é um exemplo 

de como a c iência avança. 

Neste caso,  os pesquisadores 

desconf iaram que podia haver 

p lanetas fora do s istema 

solar.  A lém disso,  sabiam que 

contavam com a tecnologia 

para observar a pequena 

mudança nas veloc idades 

da estre la a qual  pertence 

o planeta,  e f inalmente, 

publ icaram os resul tados 

para que a comunidade os 

anal isasse,  os reproduzisse  

e opinasse. 

Neste século se construiu o 

Te lescópio Espacia l  Kepler, 

para estudar os t rânsi tos dos 

exoplanetas quando passam 

à f rente de sua estre la . 

Ao fazê- lo absorvem parte 

de sua luz.  Dependendo 

da quant idade de luz que 

absorvem se pode est imar 

seu tamanho, ass im como 

determinar se têm anéis . 

Ex iste um super Saturno 200 
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vezes maior que o nosso!  A 

luz que os mundos extra-

solares absorvem também 

indica se têm atmosferas e 

de que são compostas. 

In ic ia lmente se buscaram 

exoplanetas em torno de 

estre las br i lhantes,  porque 

é mais fác i l  anal isar  astros 

muito luminosos que os 

débeis .  No entanto,  pouco a 

pouco foram-se descobr indo 

planetas com água ao redor 

das estre las menores,  as 

anãs vermelhas.  Essas 

estre las v ivem muito mais 

que o Sol ,  e se t ivessem 

planetas com vida,  esta ter ia 

mais tempo para evolui r  e 

ser capaz de desenvolver 

uma c iv i l ização.  As estre las 

anãs vermelhas são muito 

mais abundantes que o 

resto;  para a natureza é 

mais fác i l  formar objetos 

pequenos que grandes,  pois 

se requer menos matér ia . 

Ex istem mi lhões de anãs 

vermelhas próximas à Terra . 

Estão sendo construídos 

te lescópios especia is para 

anal isá- las e descobr i r  se 

têm companheiras. 

Já c i tamos o Te lescópio 

Espacia l  Kepler  e o Hubble 

é muito conhecido.  Vivemos 

em uma época na qual 

os te lescópios espacia is 

são grandes protagonistas 

dos descobr imentos mais 

apaixonantes da astronomia. 

Te lescópios inf ravermelhos 

que medem “o calor” que 

emitem os objetos ce lestes; 

te lescópios de ra ios X que 

“fazem radiograf ias” das 

galáx ias ;  outros,  u l t rav io leta, 

todos revelando um universo 

invis íve l  a nossos o lhos e 

a inda mais revoluc ionár io 

que o que pode nos mostrar 

Gal i leu com seu te lescópio há 

pouco mais de 400 anos. 

Poss ivelmente buraco negro 

seja um tema especia lmente 

t ratado nos meios,  nos 

documentár ios,  e muito 

presente em cic los de 

conferências e cursos de 

divulgação c ient í f ica .  Mais 

a inda com o grande fe i to 

de 2019,  em fotografar  um 

deles,  pela pr imeira vez             

na histór ia . 

Ex istem temas da atual idade 

que chamam a atenção.  Ta l 

como os ec l ipses.  Em 2 de 

ju lho de 2019 um ecl ipse 

tota l  do Sol  fo i  v is íve l  na 

Argent ina e no Chi le ,  e esses 

dois países vol taram a ser 

os benef ic iár ios do mesmo 

espetáculo magní f ico da 

natureza em 14 de dezembro 

de 2020. 

A Terra produz sempre uma 

sombra;  e la é projetada 

do lado oposto de onde 

se encontra o Sol ,  o lado 

da noi te terrestre .  Quando 

ocorre um ecl ipse da Lua, 

nosso saté l i te passa pela 

sombra da Terra ,  e ass im, 

podemos adiv inhar sua 

forma. A sombra que a Terra 

projeta sobre a Lua é sempre 

um disco,  e o único objeto 

que invar iavelmente projeta 

uma sombra em forma de 

disco é uma esfera.  Ass im, 

desde a Ant iguidade os povos 

da ásia Menor sabiam que a 

Terra é redonda. 

O Sol  e a Lua nascem no 

leste e se põem no oeste. 

A t ra jetór ia aparente do Sol 

se chama ec l ípt ica,  porque 

a l i  ocorrem os ec l ipses (na 

real idade a Terra é que 

se move, mas como não 

percebemos o movimento, 

sent imos que está parada.  Dá 

a impressão de que o Sol  é 

que se desloca) .  A t ra jetór ia 

da Lua cruza a solar, 

formando um ângulo de 5° . 

Quando a Lua passa à f rente 

do Sol  e o cobre,  acontece 

um ecl ipse do Sol . 

Os Maias foram grandes 

observadores do céu. 

Anal isavam cuidadosamente 

a t ra jetór ia da Lua e ass im 

puderam prever quando 

ocorrer ia um ecl ipse. 

Regist raram as datas dos 

ec l ipses em seus códigos.  Se 

as t ra jetór ias aparentes do 

Sol  e da Lua est ivessem em 

um mesmo plano, cada mês 

ocorrer ia um ecl ipse quando 

a Lua passasse diante do 

Sol .  Mas como suas órbi tas 

formam um ângulo de 5° , 

ocorrem poucos ec l ipses    

por ano. 

Hoje a astronomia se 

ocupa de muitos ec l ipses 

di ferentes.  Quando Mercúr io 

ou Vênus passam pela f rente 

do disco do Sol ,  d izemos 

que é um trânsi to de um 

desses planetas,  mas bem 

poder íamos chamá- lo de 

um ecl ipse parc ia l .  Também 

vemos interporem-se estre las 

diante de suas companheiras 

(a part i r  de nosso ponto 

de v ista na Terra ,  é c laro) 

e outras luas diante dos 

planetas,  em torno dos   

quais g i ram. 

Hoje cada área da astronomia 

fo i  revoluc ionada. A c iência 

avança a uma veloc idade 

que supera crescentemente, 

nossa capacidade de 

atual ização.  E is to tem um 

porquê. Se somarmos todos 

os homens e as mulheres 

que cr iaram conhecimento 

na Histór ia da Humanidade, 

desde aqueles que se 

perguntaram, há 30.000 anos, 

o que ser iam aqueles pontos 

luminosos que estavam 

acima de suas cabeças, 

até os nomes famosos que 

repassam neste momento 

nossa mente (Mar ie Cur ie , 

Gal i leu Gal i le i ,  Ar is tóte les, 

A l -Battani ,  Max Planck, 

A lbert  E inste in,  Hipácia ,  Shen 

Kuo ou Darwin) ,  99% desse 

tota l  são const i tu ídos por 

homens e mulheres que a inda 

estão v ivos,  pesquisando, 

cr iando conhecimento, 

fazendo crescer a c iência 

e invest igando os grandes 

temas da astronomia.          

Texto t raduzido a 
part i r  do or ig inal  em 
Espanhol por Paulo 
Henr ique Azevedo 

Sobrei ra ,  professor do 
Planetár io da UFG e 
secretár io da APAS.
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UM CONTO DE 
PrIMAvErA
  GUILHERME F.  MARRANGHELLO [1]                                                             

  PAULO HENRIQUE AZEVEDO SOBREIRA [2]                                                                

  REGINALDO DE OLIVEIRA C.  JUNIOR [3]                                                       

  BASÍLIO FERNANDEZ FERNANDEZ [4]                                                  

  DIÓGENES MARTINS PIRES [5]

Em uma tarde de pr imavera, 

quando celebramos o 

ressurg imento da v ida, 

nossos personagens 

se encontram.  Não são 

personagens reais ,  mas 

também não são f ic t íc ios . 

Carregam nas suas a lmas,  as 

histór ias de um grupo, dentre 

tantos outros,  que enfrentou 

e a inda enfrenta esta terr íve l 

pandemia.  Esta histór ia se 

passa no Sul ,  no Sudeste,  no 

Centro-Oeste,  no Nordeste 

e no Norte do Bras i l , 

ass im como poder ia estar 

ambientada na Argent ina, 

na França ou em qualquer 

outro lugar do mundo. Seus 

personagens? Um planetar ista 

que por anos encantou 

cr ianças sob o domo 

estre lado e que é tomado 

sem aviso pela missão de 

t rabalhar d iante de uma te la 

plana. . .  p lana;  Um professor, 

que impossib i l i tado de 

entrar  na sala de aula,  de 

v is i tar  um planetár io ,  museu 

ou jardim botânico,  busca 

auxí l io na condução de 

novas exper iências com seus 

a lunos;  e uma cr iança pr ivada 

do convív io com seus amigos 

e avós,  carente de car inho, 

afeto e conhecimento.

Esta histór ia ,  contada em tão 

poucas palavras,  se estende 

ao longo de um pouco mais 

de ano e meio,  mas esta é 

uma histór ia que não f inda 

aqui .  As consequências de 

tanto tempo de iso lamento, 

adoecidos por um ví rus,  por 

uma cr ise ou pela ausência 

do contato humano ainda 

se apresentarão diante 

de nós diar iamente.  Esta 

histór ia ,  baseada em fatos 

reais ,  t raz um pouquinho de 

cada planetár io e de cada 

planetar ista e qualquer 

semelhança não é mera 

coinc idência ,  a inda que os 

personagens não representem 

alguém em part icular.

Nosso pr imeiro personagem, 

Mar ia ,  t rabalha no Planetár io 

faz a lgum tempo. Mar ia não 

pegou COVID,  mas outros 3 

colegas de cúpula pegaram. 

Mesmo que nenhum de seus 

colegas tenha prec isado de 

internação,  Mar ia lembrava 

de seu mar ido,  que f icou 

internado por 15 dias antes 

de retornar para casa e do 

dia em que ela recebeu a 

t r is te not íc ia em um grupo 

de Whatsapp  de que o seu 

grande professor,  amigo e 

mentor Germano Afonso,  que 

pesquisou e di fundiu o céu 

dos indígenas Guarani  do 

Paraná.  Germano tão quer ido 

por todos,  havia perdido 

a bata lha contra o COVID. 

Mar ia f icou um ano inte i ro 

sem ver seus pais .  Ah,  os 

f i lhos de Mar ia . . .  s im, Mar ia 

tem dois f i lhos que também 

f icaram sem ver os avós por 

um longo per íodo.  Agora 

e les têm aulas v i r tuais na 

sala enquanto Mar ia prepara 

mater ia is  de divulgação 

c ient í f ica do planetár io no 

seu quarto,  af inal  de contas, 

é o lugar com a melhor 

i luminação da casa e sem 

*Acima e na próxima página, visitas escolares ao planetário da 
Unipampa, em Bagé, RS. Fotos da equipe do planetário.

Foto: Dinah Moreira Allen
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o barulho dos carros que 

passam na avenida em frente 

a seu prédio.  Durante os 15 

dias em que seu mar ido f icou 

hospi ta l izado,  Mar ia prec isou 

abandonar todas as tarefas 

do planetár io .

Outro dia ,  a professora 

de seu f i lho resolveu lhe 

pedir  auxí l io ,  pois uma das 

cr ianças estava com muita 

di f iculdade de compreender 

as fases da Lua.  Foi  quando 

a professora descobr iu 

que,  justamente naquela 

semana, far ia uma sessão 

v i r tual ,  ao v ivo no YouTube , 

sobre o assunto.  Márc ia ,  a 

professora,  não sabia que 

os planetár ios estavam 

funcionando neste formato e 

Mar ia lhe expl icou que a lém 

das sessões v i r tuais ,  também 

estavam fazendo muitas 

outras at iv idades,  até mesmo 

em colaboração com colegas 

de outros planetár ios ,  de 

outros estados.  Fa lou de 

um curso especí f ico para 

professores,  chamado 

Universo e Educação: O céu 

que vemos ,  e de a lgumas 

coisas novas que aprendeu 

em um evento,  que também 

prec isou migrar para o 

formato v i r tual . 

Foram longas horas de 

conversa,  quando Mar ia 

contou, não apenas,  sobre 

como o planetár io estava 

t rabalhando concei tos de 

inc lusão e acess ib i l idade 

no formato v i r tual ,  mas 

também conf idenciou seu 

estado de completa exaustão. 

Contou sobre um colega que 

enfrentou uma depressão 

profunda e sobre o fato 

de seu mar ido ter  perdido        

o emprego. 

Mar ia estava t ranqui la por 

ter  uma certa estabi l idade 

em seu emprego,  mas 

conf idenciou sua preocupação 

com a redução no número 

de funcionár ios.  Pois é , 

agora somente uma pessoa 

encarregada da l impeza 

e outra da segurança.  As 

outras t rês pessoas que 

t rabalhavam no planetár io 

foram mandadas embora. 

Mar ia sente um vazio cada 

vez que vai  ao planetár io 

fazer manutenção dos 

equipamentos e encontra o 

prédio,  o domo e as pol t ronas 

vazias.  Mar ia vê a angúst ia 

nos o lhos do segurança que 

parece esperar o aviso de 

demissão.  Ou ser ia o medo 

de pegar dois ônibus por 

dia para chegar ao t rabalho. 

Ufa,  pelo menos Mar ia t inha 

carro e poder ia t rabalhar 

de casa,  mas muitos 

daqueles que mant inham 

a estrutura do planetár io 

com um pouco de v ida,  não                  

t inham al ternat ivas.

Mas Mar ia também contou 

que f icou muito fe l iz 

aprendendo a fazer podcasts . 

E la já t inha escutado um ou 

outro episódio sobre assuntos 

de c iência e f icou fasc inada 

quando descobr iu que muitos 

jovens escutam podcasts 

no caminho de casa para 

a univers idade e de vol ta 

para casa.  Era a chance de 

aprender a lgo novo e tentar 

se conectar com a juventude, 

que às vezes parec ia distante 

do planetár io .   Mar ia nunca 

imaginou que dominar essas 

tecnologias e aprender tantos 

recursos,  que e la nunca t inha 

imaginado, far iam parte da 

#vidadeplanetar ista .  Agora 

seu planetár io t inha Podcast , 

mi lhares de seguidores 

no YouTube ,  bombava no 

Instagram  e Facebook . 

Mar ia só não conseguia 

entender a dinâmica do 

TikTok ,  que a inda lhe parec ia 

muito distante do t rabalho          

do planetár io .

Contou também que, 

dentre todas as at iv idades 

real izadas,  a que mais lhe 

encantou fo i  um concurso de 

c iência e arte .  Ao anal isar 

os desenhos das cr ianças 

sobre o céu v isto de sua 

casa,  f icou encantada.  Cada 

coisa mais l inda que surg iu. 

Ao f inal  do concurso,  pegou 

sua garraf inha de á lcool  em 

gel ,  co locou sua máscara e 

combinou os protocolos com 

os pais do menino,  vencedor 

do concurso,  para a entrega 

da premiação.

Cami lo,  nosso tercei ro 

personagem, era fasc inado 

por desenho e pelo espaço 

e fo i  o grande vencedor 

do concurso.  O prêmio não 

poder ia chegar em melhor 

momento,  pois Cami lo já 

completava seu segundo 

aniversár io em meio à 

pandemia e o prêmio chegou 

como um presente.  Mas o 

menino t inha uma dúvida 

que deixou Mar ia intr igada. 

O menino quer ia saber como 

funcionava o planetár io , 

pois e le nunca t inha v is i tado 

aquele prédio com formato 

fora do comum. Foi  então que 

Mar ia percebeu que a maior 

parte das turmas que v is i tam 

o planetár io são de a lunos 

do sexto ano, justamente a 

fa ixa etár ia de Cami lo e que, 

ta lvez,  o menino nunca mais 

t ivesse a oportunidade de 

v is i tar  o planetár io com a sua 

turma de escola .

Mar ia contou que estava 

ansiosa pelo retorno das 

at iv idades e que seu chefe 

já havia determinado uma 

data para o retorno,  mas que 

e la a inda estava apreensiva, 

af inal  de contas,  foram 

quase dois anos t rancada 

em casa,  as escolas a inda 

não estão funcionando 

com a capacidade tota l  e 

os protocolos sani tár ios 

para o funcionamento do 

planetár io a inda estão 

sendo construídos.  Sem fa lar 

da fa l ta de funcionár ios, 

do medo dos t ransportes 

super lotados e toda a 

complexidade deste retorno. 

Mar ia v iu de perto o COVID 

e a inda se sente angust iada, 

às vezes depr imida e sempre 

com muito medo de entrar   

no hospi ta l .

A força de Mar ia surg iu da 

voz de um menino.  Cami lo 

lhe contou que também teve 

medo do COVID e que sent iu 

muita fa l ta das br incadeiras 

com seus amigos,  mas que 

olhava para o céu sempre 

que f icava t r is te .  No céu, 

f iguras se a l inhavam, às 

vezes como um campo de 

futebol  repleto de jogadores, 

os quais e le dr ib lava com 

a ponta dos dedos.  Quando 

nuvens se formavam, seus 

dedos subiam numa prancha 

de surf  atravessando o 

céu.  E le já t inha escutado 
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muitas histór ias sobre as 

estre las ,  até mesmo que elas 

morr iam e,  quando morr iam, 

espalhavam sementes pelo 

universo.  Ouviu até dizer 

que somos fe i tos de poeira 

destas estre las .  Cami lo disse 

que prec isava muito i r  a um 

planetár io para saber mais 

sobre isso e que Mar ia não 

prec isava se preocupar,  pois 

e le usar ia máscara,  á lcool 

em gel  e tudo mais que         

e la pedisse. 

Mar ia sent iu seu coração 

aquecido,  vol tou para casa 

e começou a e laborar os 

protocolos para o retorno 

das at iv idades no planetár io . 

Chamou a professora de seus 

f i lhos,  Márc ia ,  e colheu suas 

opiniões,  sugestões e dicas 

sobre o comportamento das 

cr ianças.  Aquela sessão de 

planetár io em que estava 

t rabalhando durante toda 

a pandemia,  agora sai r ia 

do papel .  Bastavam alguns 

a justes. . .  e . . .  pronto,  estava 

f inal izada.  Bora correr  para 

o planetár io ,  programar o 

projetor,  pois se uma estre la 

pode semear a v ida em nosso 

universo,  mi lhares delas 

acesas no domo também 

podem semear o retorno 

à v ida em nosso pál ido     

ponto azul .

Há poucos dias,  Mar ia 

recebeu um convi te para 

escrever um art igo em uma 

revista ,  em conjunto com 

outros planetar istas do 

Bras i l ,  sobre os desaf ios 

de um planetár io durante 

a pandemia!  E la se sent iu 

muito fe l iz  e honrada pela 

oportunidade de fa lar 

um pouco sobre todos os 

processos de cr iação e 

t rabalhos desenvolv idos 

neste tempo. Tudo bem que 

o prazo para a escr i ta deste 

art igo ser ia pequeno, porém 

Mar ia topou e se debruçou 

em seu computador para 

escrevê- lo .  No entanto, 

e la fo i  surpreendida com 

uma not íc ia ,  seu pai ,  um 

senhor de 80 anos,  havia 

se infectado com COVID. 

A cabeça de Mar ia fo i 

a mi l ,  pois e la t inha os 

f i lhos,  o t rabalho,  o art igo 

e agora seu pai ,  todos 

prec isando de atenção. 

Apesar dele ter  tomado 

as duas doses da vac ina, 

prec isou ser internado 

para acompanhamento.         

A inda bem que deu tudo 

certo e o pai  de Mar ia já está 

em casa,  contando novas 

histór ias de v ida.  E a Mar ia? 

Bem, e la fecha seu art igo 

contando a histór ia de como, 

depois de um ano e meio de 

vár ias adaptações e lutas, 

a pandemia resolveu lhe 

dar um susto e quase levar 

seu pai ,  mas que, graças 

à C iência ,  podemos ter  a 

esperança de que v iveremos 

mais um dia.  O que não tem 

recuperação são as gerações 

de estudantes que deixaram 

de v is i tar  o planetár io .  Não 

se recuperarão os t raumas 

da COVID-19 deixados nas 

equipes dos planetár ios .

Mesmo em trabalho remoto, 

os membros das equipes têm 

contato com pessoas que não 

puderam se iso lar.  Muitos dos 

que foram infectados t iveram 

sintomas leves e moderados, 

porém sofreram sequelas, 

por vezes,  não prec isando        

de maiores cuidados  

médicos,  mas os fami l iares 

internados,  intubados,  que 

sobreviveram e estão com 

sequelas e outros,  que 

infe l izmente morreram.                     

Isso não se recupera.         
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De 23 e 27 de outubro no Planetário Juan Bernardino Marques Barrio 
em Goiânia, GO. Inscrições abertas. Participe!
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Depois da sabat ina de 

cosmologia e la me veio    

com esta:  “Qual  o sent ido   

da v ida?”

Olha que e la me pegou 

naqueles dias em que a 

gente está num pessimismo 

f i losóf ico,  uma sexta fe i ra de 

f im de mês em que queremos 

só terminar o dia . 

Mas a jovenzinha à minha 

f rente não poder ia receber 

esta carga de cansaço que 

nos toma às vezes e nos faz 

às vezes pensar que nada 

tem sent ido.  Não dava para 

discorrer  sobre re l ig ião,  o 

estado tem que ser la ico e 

aquele momento não era pra 

isso.  Não adiantar ia mandá- la 

ass ist i r  Monty Python ou    

ler  Schopenhauer.  Muito 

menos ler  Douglas Adams   

ou a Bíb l ia .

Me sai  com algo ass im: “O 

sent ido da v ida é procurar 

o SEU sent ido da v ida.  Cada 

um tem o seu. Enquanto eu 

tento responder perguntas 

tão profundas de a lguém tão 

jovem como você,  eu estou 

construindo meu sent ido na 

v ida.  Não tem uma resposta 

única.  Cada um de nós vai 

achar uma prof issão,  famí l ia , 

crença,  ar te ou outra coisa 

que eu nem imagino.  Muitos 

dias eu penso que nada faz 

sent ido,  a í  vem alguém como 

você e me surpreende. A í  eu 

vejo qual  o meu sent ido na 

v ida:  hoje é estar  aqui  e fa lar 

com vocês sobre o Universo.”

Recentemente outra menina 

me fez a mesma pergunta 

na cúpula Car l  Sagan e eu 

ref iz  este rac ioc ín io de          

forma mais e laborada.  C laro 

que você como planetar ista 

não prec isa responder 

questões f i losóf icas, 

ex istencia is e tão profundas, 

mas se a astronomia que 

você apresenta inst iga este 

t ipo de indagação,  por que 

não est imular?                 

  NAELTON MENDES DE ARAÚJO                                            

Astrônomo da Fundação Planetário da cidade do Rio 

de Janeiro.
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São quase 30 anos de divulgação 
da Astronomia.  Essas t rês décadas 

me levaram a muitos lugares e muitas 

exper iências.  Umas engraçadas,  outras 

mais sér ias ,  mas sempre desaf iadoras. 

Divulgar c iência num país como 

o nosso é sempre um desaf io . 

Responder perguntas de cr ianças 

nem sempre é fác i l .  Às vezes a gente 

acerta .  Outras nem tanto.

Ocasionalmente recebo cr ianças 

bem pequenas para uma sessão no 

planetár io aqui  no Rio.  Às vezes f ico 

desanimado na hora das perguntas 

pois e las quase nunca fazem 

perguntas de verdade. Uns dizem 

somente:  “Eu goste i” .  Outros dizem o 

que t rouxeram para o lanche,  outros 

dão deta lhes (às vezes,  embaraçosos) 

sobre suas famí l ias .  Muitos 

pronunciam frases desconexas.  A lguns 

parecem ser meio que adestrados a 

responder perguntas e não a fazê- las . 

Às vezes tenho surpresas com turmas 

mais cur iosas.

Um dia desses um menino me vem 

com essa:  “Por que as pessoas 

dizem que quando alguém morre v i ra 

estre la?” Eu devia estar  inspirado 

pois respondi de imediato:  “Porque 

Lua é fe i ta de rocha e poeira 

e “rezo” para que e le acei te . 

O pequeno futuro c ient ista 

sorr i  me passando uma 

sensação de que entendeu. 

O mais assustador eu 

presencie i  cr ianças em 

escolas de regiões mais 

urbanizadas que acham que o 

quei jo vem do supermercado.

Lembro de uma época em 

que part ic ipei  de um projeto 

em que os astrônomos do 

Planetár io do Rio v is i tavam 

escolas da c idade levando 

v ídeos e fazendo palestras.

 Era uma tarefa árdua e às 

vezes até per igosa.  Nunca 

imaginei  como era grande 

e diverso o meu munic íp io .  

D izem que temos uma das 

maiores redes de escolas 

munic ipais do país :  1543 

escolas e quase 670 mi l 

a lunos.  São tantos bai r ros, 

tantos qui lômetros e tantas 

real idades di ferentes!

Foi  num daqueles dias em 

que enfrentava ca lor  car ioca, 

escola distante,  equipamento 

ruim e turma barulhenta que 

encontre i  uma adolescente 

muito interessada.  E la me 

procurou no f im da aula-

palestra e me cr ivou de 

perguntas sobre galáx ias , 

tamanho e idade do Universo. 

é bonito.  As pessoas querem pensar 

num dest ino mais bonito para aqueles 

que se foram. Mas,  se nossos corpos 

não v i ram estre las com certeza a 

matér ia ,  de que nosso corpo é fe i to , 

esteve dentro de uma estre la um dia. 

Se não vamos para as estre las ao 

morrer,  com certeza v iemos de uma 

estre la muito antes de nascer.  Pois 

muitos e lementos que const i tuem 

nossos corpos foram processados no 

inter ior  de a lguma estre la”.  O menino 

sorr iu e deu-se por sat is fe i to .  Ufa, 

dessa eu escapei !  É bom quando você 

consegue contornar uma questão                

aparentemente desconcertante e t raz 

a lgo de astronomia de verdade para 

os pequenos. 

Outro menino dispara inocentemente: 

“A Lua é fe i ta de quei jo?”.  A lguns 

coleguinhas dão r isadinhas.  Eu olho 

para o garoto para ver se e le estava 

me zoando. Parece s incero.  Sa io    

com essa:

— “Quei jo é fe i to de quê?”

— De le i te ,  ora.  (Pensando “que cara 

bobo que não sabe disso”)

— Você acha que a Lua é pequena    

ou grande?

— Enooormeee! (Faz com as pequenas 

mãos ass im).

— Já imaginou quanta vaca ia prec isar 

para ter  tanto le i te ass im?

Ele arregala os o lhos.  Eu expl ico que a 
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 A PARTE E O TODO
  COM CAROLINA DE ASSIS                                  

Há pouco tempo, eu v is i te i 
o pr imeiro planetár io em 
que est ive. 

Quase v inte anos se passaram 

e a inda ass im entrar  lá me 

faz sent i r  um arrebatamento, 

como naquela pr imeira vez. 

Os planetas ac ima de mim 

ainda parecem sussurrar 

“Aqui é um lugar mágico!” 

e,  inconscientemente,  sou 

atravessada por uma sér ie 

de informações:  cheiros, 

imagens,  d iá logos…Consigo 

lembrar cenas da sessão que 

ass ist i .  Ta l  é o poder das 

memórias afet ivas.

 Em termos neurof is io lóg icos, 

entendemos que há duas 

formas do nosso cérebro 

apreender informações:  por 

aquis ição e aprendizagem. 

Isso é expl íc i to em re lação 

às l ínguas,  mas,  em certa 

medida,  pode ser apl icado 

a todas as formas do ser 

humano compreender, 

produzir  e desenvolver 

ideias:  dança,  música, 

sons,  etc .  Enf im, todas              

as l inguagens.

 A aprendizagem é uma velha 

conhecida nossa.  E la abrange 

as interações cônscias que 

levam ao entendimento de 

concei tos e estruturas.  É 

a forma como usualmente 

apresentamos concei tos 

nos nossos espaços.  Para 

aprender sobre a lgo,  é 

necessár io atenção dedicada 

e entendimento prévio das 

ferramentas usadas no 

processo.  Ou seja :  é um 

processo essencia lmente 

consciente e di rec ionado.

 Já a aquis ição opera num 

campo inconsciente da 

percepção do mundo. São 

as informações sobre o 

meio que adquir imos sem                       

perceber,  através de 

est ímulos cuja or igem não 

reconhecemos. É um processo 

orgânico,  i r rac ional  e 

essencia lmente sensor ia l .

 Em ambas,  mas sobretudo 

na aquis ição,  a est imulação 

sensor ia l  e afet iva e a 

exper imentação têm papel 

fundamental .  E las enchem 

o cérebro de est ímulos 

posi t ivos às informações 

apresentadas.  E ass im, a inda 

que o cérebro inst int ivamente 

reforce as memórias ru ins 

como um mecanismo de 

sobrevivência ,  e le guarda 

a informação associada a 

est ímulos realmente bons 

como algo prec ioso.  É daí  que 

vem a memória afet iva.

 “E o que a divulgação em 

astronomia tem a ver com 

isso?”,  você me pergunta. 

Eu te respondo: tudo! 

A l inguagem é um dos 

marcadores antropológicos 

para cul turas e é tão 

re levante para a construção 

do conhecimento que é 

matr iz  da maior ia das teor ias 

de aprendizagem da educação 

oc identa l .  Para a lém da 

comunicação,  e la def ine a 

forma como o nosso cérebro 

constró i  ideias sobre o 

mundo. Inc lu indo, é c laro,  os 

fenômenos astronômicos.

 Neste contexto,  observar 

as especi f ic idades da 

nossa astronomia pode 

ser fundamental  para 

melhor apresentá- la ao 

públ ico.  Por exemplo:  e la 

é extremamente v isual ;  ao 

mesmo tempo em que está 

se tornando essencia lmente 

abstrata.  Até os (poucos) 

fenômenos astronômicos que 

poder iam ser cot id ianamente 

observados estão cada 

vez mais escondidos 

atrás da poluição e dos           

prédios urbanos. 

 Portanto,  a introdução 

à astronomia ao nosso 

públ ico,  especia lmente 

àquele pouco est imulado ao 

tema, f ica muito dependente 

do contexto escolar,  cujo 

conteúdo muitas vezes está 

recheado de concei tos que os 

a lunos não exper ienciam. 

A astronomia contemporânea 

l ida com mater ia l idades que 

não compõem o cot id iano. 

Desta forma, um olhar não 

di rec ionado não conecta os 

fenômenos astronômicos 

aos seus respect ivos astros.  

Então,  como fazer o públ ico 

entender uma c iência que e le 

não vê? 

 Pode ex ist i r  uma inf in idade 

de possib i l idades de resposta 

a esta pergunta,  mas me 

permita certa arrogância ao 

enunciar  a minha: prestemos 

tanta atenção aos processos 

de aquis ição de conhecimento 

quanto à aprendizagem dele. 

Nos preocupemos em igual 

medida com os concei tos, 

a estét ica,  as sensações, 

a representat iv idade. 

Gerar tanta a legr ia               

quanto conhecimento. 

 Que narrat ivas sobre o 

públ ico div idam o espaço 

com os concei tos.  Apesar de 

menosprezadas,  e las também 

são formas de apresentar 

conhecimento.  É através de 

histór ias e memórias afet ivas 

que construímos o universo 

à nossa vol ta .  Não à toa, 

todas as cul turas t raçam suas 

pr imeiras narrat ivas sobre a 

real idade através de mitos 

que envolvem o céu. 

 Se prestarmos atenção, 

perceberemos também que 

as categor ias def in idas 

como l inguagens também 

são atr ibutos das Musas 

Cláss icas:  pautadas na 

dança,  na música e no 

discurso.  Ass im como muitos 

dos atr ibutos dos aedos 

helênicos são compart i lhados 

pelos c ient istas modernos 

(e planetar istas) .   Mesmo 

depois de mi lênios, 

enxergamos elas sob o 

mesmo arquét ipo. 

Se o cérebro é o computador 

que opera o indiv íduo, a 

cul tura é sua programação 

e a mito logia é a l inguagem 

com a qual  e la fo i  escr i ta .  E 

herdamos muito da cul tura 

greco-romana, inc lu indo sua 

lóg ica epistêmica (e portanto, 

mitopoét ica) .  Através de 

séculos,  essa estrutura 

perpetua conhecimento entre 

as pessoas.  Não deve custar 

nada tentar. . .                   
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PLAnEtÁrIoS DE nortE A SUL

PLAnEtÁrIo 
Do CArMo

Uma Via Láctea na          

Zona Leste. 

Nos anos 1970,  a demanda no 

Planetár io do Ib i rapuera era 

maior do que a capacidade 

de atendimento da equipe 

histor icamente reduzida 

desses espaços de ensino 

não formal no Bras i l . 

Considerando o enorme 

número de habi tantes dessa 

grande metrópole já naquela 

época,  isso é compreensível . 

Ass im surg iu a ideia de 

se construi r  um segundo 

planetár io na c idade de     

São Paulo. 

Em meados dos anos 1990, 

a Prefe i tura de São Paulo 

adquir iu um projetor 

Universar ium VI I I ,  o maior 

modelo de projetor p lanetár io 

opto-mecânico do fabr icante 

Car l  Ze iss .  O plano era 

insta lar  o novo projetor no 

planetár io número 1 e levar 

o projetor Zeiss I I I ,  que à 

época havia s ido reformado e 

estava plenamente funcional , 

para o planetár io número 2. 

Após uma longa e dolorosa 

discussão,  f icou decid ido 

que o segundo planetár io 

ser ia construído no Parque 

do Carmo, na Zona Leste 

de São Paulo,  e que o novo 

projetor ser ia insta lado 

nesse segundo planetár io . 

E ass im fo i .  Mas não fo i 

fác i l .  O Universar ium passou 

vár ios anos encaixotado no 

Porto de Santos até poder 

ser levado ao seu dest ino 

f inal .  Apenas no dia 30 de 

novembro de 2005 fo i  ex ib ida 

a pr imeira sessão de cúpula 

no Planetár io do Carmo.

Não muito depois da 

inauguração,  o P lanetár io 

do Carmo fechou suas 

portas por problemas na 

equipe e na estrutura do 

prédio que,  embora recém 

acabado, apresentava sér ias 

inf i l t rações.  E ass im f icou por 

vár ios anos,  até que no dia 9 

de maio de 2016,  o planetár io 

fo i  re inaugurado novinho   

em fo lha. 

Nessa época,  uma equipe 

completa fo i  contratada 

especia lmente para atuar lá . 

Fo i  muito bom ter o segundo 

planetár io de vol ta a todo 

vapor.  De lá para cá,  embora 

tenha sofr ido uma redução 

na equipe,  suspendeu 

as at iv idades apenas na 

epidemia de febre amarela 

em 2018 e na pandemia da 

COVID-19 em 2020 e 2021.

O prédio do Planetár io 

do Carmo é muito 

bonito.  Visto de c ima, 

se assemelha a uma 

galáx ia espira l ,  a forma 

da nossa Via Láctea.  Por 

isso br incamos que há 

uma Via Láctea na Zona 

Leste de São Paulo,  e 

o Universar ium (agora 

aperfe içoado para IX) é 

o buraco negro centra l , 

Sagi tár io A*.

É um prédio amplo, 

abr igando, a lém da sala de 

projeção com uma cúpula 

de 20m de diâmetro,  um 

auditór io para 70 pessoas, 

um espaço grande 

in ic ia lmente dest inado à 

midiateca,  e um saguão. 

Nesses espaços,  vár ias 

at iv idades podem ser 

desenvolv idas,  como 

cursos,  of ic inas,  v is i tas 

guiadas,  exper imentos 

de f ís ica e astronomia,  e 

exposições permanentes 

ou temporár ias .  É gostoso 

ver aquele saguão enorme 

cheio de cr ianças em 

atendimento escolar, 

sentadas no chão e 

o lh inhos atentos à 

expl icação do monitor. 

Fora do prédio há um pát io 

com dois observatór ios 

que estão em processo de 

reat ivação,  e esperamos 

poder programar 

observações ao v ivo com 

eles.  Mas não deixamos de 

oferecer observações do                       

céu (solar  e noturna) , 

at iv idades muito est imadas 

pelo públ ico.  E las são 

real izadas no pát io com 

diversos te lescópios.

o Planetário do Carmo 

fica na rua John 

Speers,  137,  no bairro 

Itaquera - Parque do 

Carmo. você também 

pode entrar em 

contato pelo telefone 

(11) 2522-4669

Fotos: Dinah Moreira Allen

  DINAH MOREIRA ALLEN                                                              

Diretora da Divisão de Planetários Municipais SVMA/UMAPAZ/DPM.
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E pretendemos ampl iar  o 

atendimento escolar,  que 

é tão importante para 

a divulgação c ient í f ica          

na per i fer ia .

Temos procurado oferecer 

ao públ ico uma programação 

divers i f icada,  com novas 

sessões de cúpula ao v ivo 

e gravadas;  of ic inas que 

chamam a atenção da 

cr iançada;  exposições que 

fazem a integração arte 

e c iência e as adoradas 

observações do céu. 

Recentemente,  part ic ipamos 

da festa das cere je i ras 

que acontece todo in íc io 

de agosto com o f lorescer 

das árvores.  Fo i  um públ ico 

recorde!  Mais de 3.600 

pessoas em dois d ias!

E o plano está dando certo. 

Temos v isto o planetár io 

lotado,  com pessoas 

fe l izes em part ic ipar de 

nossa programação. Muitos 

vol tam trazendo parentes e 

amigos,  sabendo que sempre    

teremos novidades. 

Nunca um dia será igual  ao 

outro.  O retorno posi t ivo 

do públ ico nos indica que 

estamos cumprindo nossa 

função de encantar as 

pessoas por meio do céu.   

O Parque do Carmo é imenso, 

com grande parte de sua área 

de Mata At lânt ica preservada. 

A lém do parque, há uma área 

de Preservação Ambienta l 

(APA),  a qual  é acessada 

com a devida permissão, 

mais para pesquisa do 

que para v is i tação.  É tão 

grande e ac identada que há 

t r i lhas com nascentes,  que 

podem ser v is i tadas por 

meio de agendamento,  e são 

real izadas com guias locais .

Em 6 de dezembro de 2016, 

o P lanetár io do Carmo fo i 

nomeado como “Planetár io 

Munic ipal  do Carmo Prof . 

Acác io Riber i” . 

A escolha do nome fo i  uma 

homenagem a esse grande 

professor da Escola Munic ipal 

de Astrof ís ica nos anos 1970.

Acác io Riber i  teve uma 

histór ia de v ida muito 

interessante.  Fo i  um exemplo 

de superação para o mundo. 

E le exerc ia a prof issão de 

contador,  quando em 1952 

perdeu completamente a 

v isão decorrente de um 

deslocamento de ret ina. 

Dessa forma, prec isou 

abandonar sua carre i ra a inda 

muito jovem.

Tempos depois ,  já nos anos 

1960,  seu interesse em 

aprender sobre astronomia 

despertou a atenção do 

Prof .  Ar is tóte les Ors in i , 

com quem passou a ter               

longas conversas. 

Como consequência ,  em 

pouco tempo começou 

a f requentar as aulas 

de formação da equipe           

do planetár io . 

Sua di f iculdade em entender 

astronomia de posição, 

devida à fa l ta de v isão, 

inspirou membros  da   

equipe a construi r  objetos 

táte is que fac i l i tassem 

o entendimento de 

geometr ia espacia l  por          

def ic ientes v isuais . 

Ass im, e le conseguiu 

compreender os movimentos 

dos astros na esfera ce leste, 

e fo i  integrado à equipe do 

planetár io minist rando aulas 

de astronomia. 

O interessante é que e le fo i 

a única pessoa que temos 

not íc ia de que estudou 

e se tornou professor 

de astronomia após ser 

def ic iente v isual .  Apesar 

desse obstáculo,  e le 

conseguiu se recolocar em 

um novo trabalho.  E o fez 

com maestr ia .  Os a lunos 

demoravam a perceber que 

e le não enxergava!

Durante a pandemia,  os 

P lanetár ios de São Paulo 

foram separados devido à 

concessão do Parque do 

Ib i rapuera,  de modo que, 

atualmente,  o P lanetár io do 

Carmo é o único planetár io 

munic ipal  da c idade de 

São Paulo,  sendo uma das 

c inco div isões da UMAPAZ 

(Univers idade Aberta de 

Educação Ambienta l  e Cul tura 

de Paz) ,  que é a Coordenação 

de Educação Ambienta l  da 

SVMA (Secretar ia Munic ipal 

do Verde e Meio Ambiente) . 

Com as portas fechadas 

pela pandemia,  a equipe do 

Planetár io do Carmo migrou 

intensivamente para as 

redes soc ia is ,  ass im como     

muitos planetár ios pelo 

mundo afora. 

Foram muitas l i ves ,  sér ies 

de v ídeos,  publ icações 

diversas nas redes soc ia is 

e a construção do mapa do 

Planetár io no Minecraf t  (ver 

matér ia de capa da edição No 

30 da Revista P lanetar ia) .  E 

ass im, o P lanetár io do Carmo, 

que andava meio apagado, 

ganhou v is ib i l idade.

A reabertura na pandemia 

aconteceu no dia 12 de 

outubro de 2021,  com 

um sucesso estrondoso, 

pr inc ipalmente por ter  s ido 

anunciado em uma grande 

emissora de TV! 

Embora est ivéssemos 

atendendo com muitas 

restr ições,  o número de 

v is i tantes fo i  tão grande 

naquele dia que superou de 

longe um dia comum pré-

pandemia.  De lá para cá, 

nosso públ ico só aumentou.

Atualmente,  estamos 

atendendo escolas às sextas-

fe i ras e ao públ ico gera l  aos 

f ins de semana e fer iados. 

Mais informações sobre as atividades 

do Planetário do Carmo você confere 

nas redes sociais Instagram, Facebook, 

twitter:  planetariossp e no Youtube 

“Planetários de São Paulo”.

Foto: Flavio Bianchini
Foto: Evandro D
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